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Anexo 1 
Tabelas  
 
 
TABELA 1:  A correção oral é sempre necessária? ( Pergunta 1 ) 

“Sim”  “Não” “às vezes”  TOTAL: 
12 0 1 13 

Curso A 
 
“Sim”  “Não” “às vezes”  TOTAL: 

16 1 0 17 
Curso B 
 
 
 
TABELA 2:  Como o Professor deve corrigir? ( Pergunta 2 ) 

Mostrando o 
erro 

Repetindo a 
forma 
gramatical 
correta 

Nomeando o 
aluno que errou 
para tentar a 
resposta correta 

Perguntando à 
turma qual a 
resposta correta  

TOTAL: 

7 13 0 8 28 
Curso A 
 
Mostrando o 
erro 

Repetindo a 
forma 
gramatical 
correta 

Nomeando o 
aluno que errou 
para tentar a 
resposta correta 

Perguntando à 
turma qual a 
resposta correta  

TOTAL: 

11 17 1 5 34 
Curso B 
 
 
 
TABELA 3: Quando o professor deve corrigir? ( Pergunta 3 ) 
 

No momento 
em que o erro 
acontece 

Imediatamente 
após a fala do 
aluno 

No final da aula Depende da 
atividade 

TOTAL: 

12 0 0 1 13 
Curso A 
 

No momento em 
que o erro 
acontece 

Imediatamente 
após a fala do 
aluno 

No final da aula Depende da 
atividade 

TOTAL: 

3 12 0 2 17 
Curso B 
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TABELA 4: A performance melhora com as correções feitas freqüentemente 
pelo professor?  ( Pergunta 4 ) 
 

“Sim”  “Não” “às vezes”  TOTAL: 
11 1 1 13 

Curso A 
 

“Sim”  “Não” “às vezes”  TOTAL: 
17 0 0 17 

Curso B 
 
 
 
TABELA 5: A correção feita pelo professor faz você ficar constrangido? 
(Pergunta 5 ) 
 

Sempre muitas vezes às  vezes raramente nunca TOTAL: 
0 0 1 5 7 13 

Curso A 
 

Sempre muitas vezes às  vezes raramente nunca TOTAL: 
0 0 0 0 17 17 

Curso B 
 
 
 
TABELA 6: A correção feita por um colega faz você ficar 
constrangido?(Pergunta 6 ) 
 

Sempre muitas vezes às  vezes raramente nunca TOTAL: 
0 0 3 2 8 13 

Curso A 
 

Sempre muitas vezes às  vezes raramente nunca TOTAL: 
0 0 1 0 16 17 

Curso B 
 
 
 
TABELA  7:   A correção feita por um colega é benéfica?  ( Pergunta 7 ) 
 

Sempre muitas vezes às  vezes raramente nunca TOTAL: 
7 2 4 0 0 13 

Curso A 
 

Sempre muitas vezes às  vezes raramente nunca TOTAL: 
2 7 8 0 0 17 

Curso B 
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TABELA 8: A correção dos erros ajuda você a deixar de cometê-los ?  
(Pergunta 12) 
 

Sempre muitas vezes às  vezes raramente nunca TOTAL: 
6 7 0 0 0 13 

Curso A 
 

Sempre muitas vezes às  vezes raramente nunca TOTAL: 
9 7 1 0 0 17 

Curso B 
 
 
 
TABELA 9: A correção dos erros ajuda você a entender melhor o 
funcionamento da Língua Inglesa?  (Pergunta 13) 
 

Sempre Muitas vezes às  vezes raramente nunca TOTAL: 
9 3 1 0 0 13 

Curso A 
 

Sempre muitas vezes às  vezes raramente nunca TOTAL: 
12 5 0 0 0 17 

Curso B 
 
 
 
TABELA 10: A correção dos erros faz com que você:  

Participe mais das aulas Participe menos das aulas TOTAL: 
12 1 13 

Curso A 
 

Participe mais das aulas Participe menos das aulas TOTAL: 
17 0 17 

Curso B 
 
 
 
TABELA 11:  A correção dos erros feita por você mesmo faz você sentir-se: 
 

Muito bem Bem Mal TOTAL: 
12 1 0 13 

Curso A 
 

Muito bem Bem Mal TOTAL: 
16 0 1 17 

Curso B 
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Anexo 2 
 
 Comentários freqüentes dos alunos com relação às perguntas e à observação 
do vídeo:39 
 
 
 
Interesses afetivos: Como você sente no momento da correção feita pelo seu  

professor? 
 
 

• Normal (Felipe – A). 

• Feliz por ter sido corrigido (Ricardo – B). 

• Eu acho a correção oral muito importante, me sinto normal. Acho que o 

professor deve me alertar do erro logo no momento que eu o cometi, pois 

não sinto nada de mais nisso (Patrícia – A). 

• Me sinto bem (Ricardo – A). 

• Me sinto corrigida e bem por saber o certo depois (Maria – A). 

• Normalmente. Não considero motivo para vergonha (Eric – A). 

• Me sinto feliz já que a professora está atenta ao que eu falo e preocupa-se 

com que eu aprenda de maneira correta. O professor deve interromper o 

aluno na hora para que ele não cometa mais os erros. Me sinto bem pois 

assim estarei falando de uma maneira correta (Lucas – A). 

• Me  sinto recebendo a atenção devida (Eloísa – B). 

• Bem. Acho legal alguém me corrigir para não repetir o erro (Juliana – A). 

• Me  sinto bem porque eu vejo a correção como parte do aprendizado (João 

– B). 

• Tranqüilo porque se realmente estiver errado reconheço meu erro (Filipe – 

B). 

• Normal. Afinal de contas o professor só está orientando o aluno para um 

resultado melhor. Me sinto o mais natural possível, como é natural dizer 

(na hora da aula) algo que não esteja de acordo (Fabrício – B). 

• Me sinto bem. É para isso que o aluno está na aula. Nunca senti nada 

desagradável pois nada é desagradável na sala de aula (Luis – B). 

 

                                                           
39  A entende-se por Curso A, e B entende-se por Curso B. 
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• Eu me sinto normal! Se eu perguntar mais 3 vezes, eu fico com vergonha 

(Larissa - A). 

 

• Eu gosto do jeito que sou corrigido pois já tive uma  experiência com uma 

professora que ela chegava ao ponto de nos chama de burros no meu 

colégio (João - A). 

• ... e se nós errávamos ela brigava de uma forma diferente e mais forte do 

que quando um aluno do turno da manhã errava (Pedro - A). 

• ... acho muito legal a maneira em que somos corrigidos. Às vezes rola até 

uma brincadeirinha que descontrai muito (Marcos - B). 

• acho normal, natural pois você se mostra amiga e não nos constrange, faz 

o papel que uma professora deve fazer!” (Sandra  - B) 

 

 

 

Interesses afetivos: Como você sente no momento da correção feita por um 

colega? 

 

 

• Depende se ela for feita de um modo sarcástico (Ricardo – A). 

• Me sinto normal, desde que a ajuda dele esteja correta (Felipe – A). 

• Na maioria das vezes me sinto normal (Patrícia – A). 

• Depende da maneira que for feita a correção e do momento. Gosto quando 

tiro proveito (Verônica – B). 

• É necessária, porém não me sinto repudiado pelos colegas. Qual o 

problema dele me corrigir? (Eric - A). 

• Se o colega estiver correto é muito válida a correção. Sempre olho para a 

professora para ver se ela concorda (Thiago – B). 

• Acredito que somos uma equipe e devemos um ajudar os outros (Jorge – 

B). 

• Eu me sinto mais motivado para continuar pois pode ser possível. Só 

depende de cada um (José – B). 
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• Às vezes a correção feita por um colega é benéfica. Nem sempre os alunos 

estão corretos, mas mesmo assim ajuda na hora da correção. Não vejo 

nenhum problema nisso pois a professora está sempre atenta (Marcos – B). 

• Bem. Se for de uma maneira séria e “carinhosa”, só com o objetivo  de 

ajudar e não de “zuar” (Lucas- A). 

• Depende de como a forma é feita. Se for com o intuito de realmente 

ajudar, tudo bem, pois existem algumas pessoas que gostam de 

constranger o colega (Denise – B). 

• Às vezes não me sinto bem, pois nem sempre o colega sabe a resposta 

certa. Às vezes me sinto um pouco sem graça. Mas, eu me sinto ajudada 

pela professora e pelos colegas.  É essencial sermos corrigidos, senão não 

aprendemos  (Eloisa – B).   

• Se for feita por um colega que você não se simpatiza, você pode se sentir 

constrangida (Juliana – A). 

• Me sinto bem, desde que ele esteja correto em sua correção (João – B). 

• Se for comprovado pelo professor que ele está certo, tudo bem. I´m OK 

(Filipe – B). 

• Depende. Se a intenção do colega for ajudar, me sinto agradecida (Clara – 

A). 

• Acredito que a correção feita por um colega seja benéfica sim! Tanto faz o 

professor ou algum colega; o importante é o resultado: uma resposta 

melhor! (Fabrício – B). 

• me sinto burro, porque acho que todos sabem do assunto menos eu” 

(Diego – A)  

 

 

Interesses afetivos: Como você sente no momento da correção feita por você 

mesmo? 

 

 

• Me sinto muito bem, mas nunca tive certeza se está exato (Jorge – B). 

• Me sinto bem pois descubro o erro (Maria – B). 
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• Muito bem pois eu mesma fui capaz de me corrigir de forma rápida 

(Sandra – B). 

• Muito bem pois entendi os erros da Língua Inglesa (Daise – B). 

• Muito bem porque consigo ver onde errei (Marcos – B). 

• Mal porque nunca tenho certeza (Viviane – B). 

• Muito bem, é sinal que eu estou absorvendo bem o que eu estou 

aprendendo (Ana Lúcia – B). 

• Bem. Já percebo que estou tendo capacidade de observar os erros (Leda – 

B). 

• Bem, apesar de saber que erro nas coisas mais imbecis, tenho consciência 

disso (Ângela – B). 

• Bem, porque eu to aqui para aprender e quando eu me corrijo quer dizer 

que eu to aprendendo (Thais – A). 

• Muito bem, porque eu aprendi e me dei conta do meu erro (Mariana – A). 

• Muito bem, porque percebo que eu sabia... sei lá (Daniela – A).   

• Bem, mostra que eu percebi o erro antes de me corrigirem (Juliana – A). 

• Muito bem, pois posso ter certeza que estou sabendo a matéria (Sem 

identificação – A). 

• Muito bem, porque você vê o resultado do seu esforço (Bianca – A). 

• Muito bem, porque é assim que percebo que estou atenta (Beatriz – A). 

 

 

Interesses no aprendizado: 

 

 

• Normal. É para isso que o aluno está na aula (Thiago – B). 

• Gosto muito da correção. Sinto que estou aprendendo (Ana Lúcia – B). 

• O professor deve me corrigir logo após eu cometer o erro. Me sinto seguro 

para expressar a palavra novamente e aprendê-la (Jorge – B). 

• Eu me sinto mais seguro quando corrigido pois sei que da próxima vez não 

acontecerá (José – B). 
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• O professor deve interromper o aluno na hora para que ele não cometa 

mais os erros. Me sinto bem pois assim estarei falando de uma maneira 

mais correta e aprendendo (Lucas – A). 

• Normal, prestando atenção para aprender o que foi corrigido (Denise – 

B). 

 

• Repetindo a forma correta, mostrando o erro imediatamente, me sinto 

aliviada, e percebo que estou entendendo e que o professor está me dando 

atenção (Eloísa – B). 

• Me sinto normal ao ser corrigida assim que o erro ocorre. Errar é normal, 

errar é humano. Aprendo melhor assim (Juliana – A). 

• Eu tento entender porque errei e tento corrigir meu erro (Clara – A). 

• Eu acho que ninguém gosta de errar,... mas temos que aprender a 

conviver socialmente se  acanhar. Pois são com os erros que se 

aprende...não me importo de ser corrigida.” (Dora  - A) 

 

 

Interesses profissionais: 

 

• Me sinto segura com relação à qualidade de ensino (Verônica - B). 

• O professor deve dizer a forma correta em seguida (Felipe – A). 

• O professor deve repetir o modo certo e mostrar onde e porque eu errei. 

Me sinto muito bem com isso (Ana Lúcia - B). 

• Mostrando o erro do aluno e ensinando a forma gramatical correta o 

professor demonstra profissionalismo (Filipe – B). 

• O professor deve falar nosso erro, explicar o por que e dar a resposta certa. 

Se for um erro normal tento gravá-lo para não cometê-lo de novo (Clara – 

A). 

• Gosto muito de as aulas em que os alunos colaboram (com a aula). Fica 

mais dinâmico (Marcos – B). 
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Anexo 3 
 

 Relatos de alguns40 alunos ao vivenciarem alguma situação desagradável  

quando corrigidos em sala de aula de Língua Inglesa por um professor ou 

por um colega ( Pergunta 11 ): 

 

  

• Aconteceu em uma aula de Inglês na escola. Uma garota corrigiu-me de 

maneira sarcástica e eu me senti muito ofendido (Lucas – A). 

• Eu errei, uma vez, no meu outro curso, oralmente, e um colega fez um 

comentário ruim. Todos riram. Fiquei nervosa e com vergonha (Clara – 

A). 

• Me senti muito mal pois o professor não soube lidar com a situação. Eu 

me senti para baixo (José – B). 

• Quando fui filmado. Fiquei com medo de falar (Marcos – B). 

• Eu estava lendo um texto que a professora pediu, e uma aluna interrompeu 

e de forma não polida e debochada disse: “ gente, vê se na hora de falar 

vocês falem do jeito que a gente entenda...” só que eu perguntei se os 

outros estavam entendendo e todos disseram que sim. Não fiquei 

constrangida, porém chateada pela forma como essa pessoa falou (Denise - 

B). 

• Quando eu era criança, entrando na adolescência eu não gostava que meus 

colegas de turma me corrigissem (Filipe – B). 

• Tanto faz (quem corrige), o que considero mais importante é a forma como 

a pessoa que corrige nos aborda ou trata. Quando estudava Inglês no 

colégio me sentia muito constrangida pois para a professora eu tinha a 

obrigação de saber falar todas as palavras de forma correta, pois todos os 

outros alunos sabiam menos eu. Aqui nunca tive problemas ao ser 

corrigida” (Sandra – B). 

• Eu acho que sou corrigida de uma maneira muito agradável (agora)porque 

não passo por incompetente na frente dos colegas, de forma que eu 

perceba meus erros sem que nenhum passe despercebido. Uma vez no 

                                                           
40 Observação: nem todos os alunos relataram suas experiências negativas no questionário. 
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colégio depois de eu ter cometido um erro de gramática me disse: Como 

você ainda não aprendeu isso? Por acaso tem alguma dificuldade mental? 

(Thaís - A). 

• aconteceu uma vez, eu fui tirar uma dúvida na escola aí a professora disse: 

Não acredito que você perguntou isso! Foi péssimo todo mundo olhando 

para mim!  (Renata - A) 

 
 
Anexo 4  
Transcrições  

 
 

 

Fragmento 1:           Correção por um par - desconfiança e irritabilidade 

 

         1 Daise:   Good afternoom Sir, welcome to our restaurant. May I take your 

order?  

         2 José:     <Yes ( . ), I´d like to (..) to take beef,( . )eggs.> 

         3 Daise:    What kind of eggs would you like. We have: boiled, scrambled, 

fried. 

→    4 José:     º I´d like eggs fried. º 

→   5 Daise: [fried eggs ( . ) FRIED EGGS. 

→    6 José:  <como é que se fala, teacher?> (( não olha para a colega )) 

→    7 Daise:  [FRIED EGGS 

→    8 José: “espera aí! ( . ) Deixa ela ( professora ) falar.  (( aponta para a 

professora)) 

→    9 Alcina:  Fried eggs. You say FRIED EGGS! 

      10 José: >I would like fried eggs.< 

      11 Daise: All right, Sir. Would you like a salad? 

      12 José: yes ( . ), I´d like a ( .. ) a salad. 

      13 Daise: [[and would you like a dressing? 

      14 José: I´d like ( . ) vina (. )  vinagrette, please. é: 

     15 Daise:    Ok. ( . ) Would you like anything else? 

      16 José: No, That´s all (. ).that will be all  <for now.> 
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Fragmento 2:     Correção por um par – muito harmônica  

 

1  Leda:     May I take your order? 

2  [ Good morning (( risos )). > May I take your order?< 

3 Luis:     I Like= 

4  Thiago:   = I would like... 

5  Alcina:    [[ I would like... 

6  Luis: º I (  ) would like pasta º 

7  Leda: Do you like to drink something? 

   →     8  Luis: I ( .. ) I like ( .. ) ve ( .. ) / Vaine /. 

   →     9  Alcina: Wine? 

   → 10  [ You mean wine? 

   →     11  Luis: Wine, / Vaine /. 

   →     12  Alcina: Wine. 

   →     13  Luis: Wine = 

   →     14  ((  risadas )) 

15  Luis: = Tá bêbado já. 

16  (( risadas )) 

17 ( ... ) 

18  Leda: And would you like to eat anything else like desserts? Or (   ) 

19  Luis: I´d like mixed salad ( . ) mixed salad. 

20 Leda: only? 

21  Luis: [[ only!? 

22  Leda: >Wouldn´t you like to eat a dessert?<  (( insiste )) 

23 (( risadas )) 

24  Luis: yes! 

25    (( risadas )) 

26   Luis: yes, I like ( . ) I ( . ) apple (    ) 

   → 27 Leda: ºapple pie? Apple pie? º=       

   → 28 =  º “cê”sabe. º 

   →    29 Luis: Yeah. Thank you 

30 Leda: OK. 
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Fragmento 3:  inibição 

 

1 Mariana:  You must remember to bring ( . )to bring your jacket. 

   →     2 Alcina:   <Is it okay?> (( professora pede a confirmação da turma )) 

   →     3 Lucas: ((balança a cabeça positivamente)). 

4 Alcina: Now, ( . ) I’m not going to go on vacation on my own. 

5 Mariana:  º I’m not going to go on vacation alone. º 

6 Alcina:  > repeat please.< 

7 Mariana: [[ I’m not going to go on vacation alone. 

8 Alcina: yes, ( . ) on my own is the same as alone, okay? = 

   →     9 (( risos )) 

   →     10 (( ninguém responde )) 

     11 =Number 2, Clara, please. 

12 Clara:  é: I want to travel with a friend. 

13 Alcina:  [[Okay. Three: you have to take warm clothes. 

14 Felipe:  º You must take warm clothes. Okay, teacher? º 

15 Alcina:  Okay! That’s alright!  
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Fragmento 4:         auto-correção 
 

1 Alcina: Guys, ( . ) please, ( . )  two volunteers to read the dialogue. 

2 João: > Me, teacher! Please! Me, teacher! < 

3 Alcina: ok,( . ) João and ah: Marcos. 

4 João: Quem começa? Me?= 

5 Alcina: yes 

6 João: = me! 

7          Good morning sir, ( . ) May I help you? 

8 Marcos: yes, please! I’d like a ( .. ) a sandwich ( . ) and a Coke. 

9 João: <A sandwich and a Coke.>  And ( . ) What would you like   

                     for dessert? 

   →     10 Marcos: I will like a  (   ) an apple pie  

   →     11        [[sorry, would ( . ) would like, né teacher? 

12 Alcina: yes, very good! 

13         (( risos )) 

14 João: Anything else?  

15 Marcos: No, thanks, ( . ) that will be all. 
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Fragmento 5:  auto correção com ajuda de um par mais competente 
 
 

1 Alcina: Ana, what’s your favorite food? 

2 Ana: It’s = 

3 Denise: [ I like cheese pizza, teacher.  

4 Ana: = lasanha 

5 Alcina: Me too, ( . )  I LOVE pizza. = 

    6            =Do you like ham pizza,  Denise? 

7 Denise: º No, I don’t. º 

8 Alcina: Ah:  Ana, does Denise like ham pizza? 

   →     9 Ana: No, she don’t.= 

   →     10  =  >no, no, doesn’t. ( . )No, she doesn’t.< 

   →     11 Alcina: ((confirma com a cabeça)) 

   →     12 Ana: YES !!! (( risos com expressão de realização )) 

13 Alcina: That’s okay ( . ) Would you like ice cream for dessert,  

                         Denise? 

   →     14 Denise: yes, I do. 

   →     15 Alcina: Oh: oh: < Pay attention,>  Denise  

   →     16 Denise: Yes, I do, teacher. >Foi isso que eu disse!< 

   →     17 Alcina:  WOULD you like ice cream for dessert? 

   →     18 Denise: Oh: sorry: ( . ) Yes, I would. 
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Fragmento 6:  correção pelo par - harmonia 
 
 

1 Pedro: > Teacher, ( . ) posso fazer number two? < 

2 Alcina:  In ENGLISH, please?! 

3 Pedro: [[ Can I read number two? 

4 Alcina: Yes, sure! 

5 Pedro: You should take your ID with you. 

   →     6 Daniela: º must º 

   →     7 Pedro: [[ Ah: é: Must! Há é mesmo. ( . ) Because documents are (.)    

                                   are              

   →     8              important.= 

   →     9     = Thank you. 

10 Daniela: ((sorisos)) 

 
Fragmento 7:  Correção pelo par - desconfiança 
 
 

1 Alcina: Thais, what should you do ( . ) if you were a tourist in Rio? 

2 Thais: I should visited Corcovado and ( . ) and ( . )  º 

3             how do you say ‘Pão de açúcar’  in   English? º 

4 Alcina: > Can anybody help Thais? < 

   →     5 Lucas: [[Sugar ( . )Loaf, yes, Teacher? é: 

   →     6 Thais: [é Sugar Loaf, teacher? 

   →     7 Alcina: Yes, that’s right. (( aponta para Lucas confirmando a  

                                    resposta )) 

      8  Now, ( . ) Thais, could you repeat your sentence, please? 

   →     9 Thais: I should visited Sugar Loaf.. né, and Corcovado. 

   →    10 Alcina: Pay attention to the verb after should. 

   →    11 Felipe: é visit, no presente, não é < visited.>  

   →    12             [You should visit Corcovado. 

   →    13 Thais: [É, teacher? = 

14 Alcina: [ yes 

15 Thais: =Okay!( . ) You should visit Corcovado. 
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Fragmento 8:  correção pela professora 
 
 

1 Alcina: [[You ( . ) you ( . )  must take your credit (    ) with you. 

2 Clara: [You don’t must take a vaccination. 

3 Alcina:    You don’t need to take... 

   →     4 Clara: ah: Sorry! You don’t need TO take your credit card with   

                                   you. 

5 Alcina: Now ( . ) you , Patrícia! 

6 Patrícia: You shouldn’t to go ( . ) to go out alone at night. 

7 Alcina: You shouldn’t ( .. ) =   

8  (( solicita a resposta dos alunos com as mãos )) 

9             =go out. 

     10    [ remember, don’t use TO after should.  (( aponta para o  

                                    quadro )) 

   →    11 Patrícia: okay, ( . ) teacher!  º Thanks º = 

12 Alcina: That’s all right 

13 Patrícia: = (    ) < shouldn’t go out> 
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Anexo 7 

Questionário 1 

 
Escola: ________________ Data: _________Nome (opcional):_____________ 
Idade: ___________ 
 

Como me sinto no momento da correção dos meus erros orais  

Como aluna do programa de Mestrado na PUC-Rio, a minha pesquisa é enfocada 
na correção da fala em aulas de Inglês, e gostaria de pedir a sua colaboração com 
a pesquisa. Por favor, responda às perguntas com sinceridade. Os resultados serão 
usados estritamente para fins acadêmicos. 
Responda às questões abaixo tentando refletir sobre seus momentos em sala de 
aula:  

1. Você quer ser corrigido: sempre (   ) nunca (   ) às vezes (   )  

Por quê?  

 
2- A correção ajuda ? Sempre (   ) nunca (   ) às vezes (   ) 

      Por quê? 
 

3-Como você se sente no momento da correção de um erro da fala em relação 
a quem corrige?  

 Mal Bem Muito bem Por quê? 

a) Feita pelo prof     
b) Feita pelo colega     
c) Feita por vc mesmo     

4. Em que momento ( a, b ou c ) correção é mais fácil ou mais difícil de 
aceitar? Por quê?  

 
5. Que tipo de correção ajuda sempre?  

 Ajuda muito Ajuda um pouco Não ajuda 
Pronúncia     
Vocabulário    
Gramática    

 
6. A correção faz com que vc : ( comente sua resposta )  
(   ) entenda melhor o funcionamento da língua._________________________ 
(   ) se confunda. ________________________________________________ 
(   ) fique frustrado(a)._____________________________________________ 
(   ) participe mais das aulas.________________________________________ 
(   ) participe menos das aulas.______________________________________  
 
7. Comente algum momento marcante para vc durante o processo de correção 

oral em sala de aula de Inglês.  
 

Agradeço a sua cooperação! 
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Anexo 8 

Questionário 2 

Escola:_____________Nível:___________Data:_________Nome:___________  
Idade: _____  
 
   A correção do erro oral na percepção do aluno 

Por favor responda às questões abaixo com bastante sinceridade: 
1- Você acredita que a correção oral é sempre necessária? 

(   ) sim, ela é sempre necessária. (   ) não, depende do erro.  (   ) às 
vezes 
 

2- Como o professor deve corrigir? 
(   ) mostrando o erro.   
(   ) repetindo a forma gramatical correta. 
(   ) nomeando o aluno que errou para tentar a resposta correta. 
(   ) perguntando à turma sobre a resposta correta. 
 

3- Quando o professor deve corrigir? 
 (   ) no momento que o erro acontece. 
(   ) imediatamente após a fala do aluno. 
(   ) no final da aula. 
(   ) depende da atividade. 
 

4- Você acredita que sua performance melhora com correções feitas 
freqüentemente pelo professor? 
(   ) sim (   ) não       (   ) às vezes 
 

5- A correção feita pelo professor faz você ficar constrangido? 
(   ) sempre    (   ) muitas vezes   (   ) às vezes (   ) raramente (   ) nunca. 
 

6- E quando feita por um colega? 
(   ) sempre    (   ) muitas vezes    (   ) às vezes (   ) raramente (   ) nunca. 
 

7- Você acredita que a correção feita por um colega seja benéfica? 
(   ) sempre    (   ) muitas vezes    (   ) às vezes (   ) raramente (   ) nunca. 

 
Após assistir a gravação de sua aula, responda as questões abaixo:   
 

8- Você acredita que a correção oral é sempre necessária? Como você se sente 
nesse momento? 

 
9- Na sua opinião como o professor deve corrigir os erro orais? Como você se 

sente quando corrigido pelo seu professor? 
 
10- Você acredita que a correção feita por um colega seja benéfica? Como você se 

sente nesse momento? 
 
11- Você já vivenciou alguma situação desagradável quando corrigido pelo 

professor  ou por um colega? Como você se sentiu? 
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12-  A correção dos erros ajuda você a deixar de cometê-los?  
(   ) sempre   (   ) muitas vezes  (   ) às vezes (   ) raramente   (   ) nunca. 

 
13- A correção dos erros ajuda você a entender melhor o funcionamento da 

Língua Inglesa? 
(   ) sempre   (   ) muitas vezes   (   ) às vezes  (   ) raramente  (   ) nunca. 
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